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GTPA/DF - GRUPO DE TRABALHO PRÔ-ALFABETI7.AÇAO IX) DISTRITO FEDERAI 

BRASÍLIA-DF, 16, 17 E 18 DE FEVEREIRO DE 1990

AUDITÕRIO DA FACULDADE DE TECNOLOGIA DA UnB.

O Grupo de trabalho Pró-Alfabetização do Dis 

trito Federal GTPA/DF resultou da iniciativa de representantes da 

Fundação Educar, Universidade de Brasília e Secretaria de Educação/ 

Fundação Educacional do Distrito Federal coy o objetivo de, à luz 

dos dispositivos constitucionais e das experiências existentes, dis_ 

cutir e formular um Programa de Ação, no âmbito do Distrito Federal, 

com vistas ao Ano Internacional da Alfabetização - 1990.

Por entender que o problema do analfabetismo 

deve ser objeto da ação conjunta Governo/Sociedade Civil, o Grupo 

ampliou-se progressivamente com a participação de pessoas ligadas a 

diferentes organização (governamentais, não governamentais, sindi­

cais, empresariais, populares, estudantis) , também comprometidas na 

prática com alfabetização de crianças, jovens e adultos no Distrito 

Federal . Em 20 de outubro de 1989 constituiu-se o GTPA/DF como gru_ 

po autônomo e aberto, reconhecido como "convidado permanente" na Co_ 

missão Nacional do Ano Internacional da alfabetização (CNAIA/90).

O GTPA/DF, de imediato, propôs a realização 

deste Encontro como desencadeador de um processo de mobilização no 

Distrito Federal sobre a alfabetização de crianças, jovens e adultos, 

demonstrando na prática o cumprimento integral dos objetivos previs_ 

tos, ou sejam:

1. Informar à comunidade do Distrito Federal sobre os motivos da 

instituição do ano de 1990, pela UNESCO, como Ano Internacional 

da Alfabetização.

2. Buscar a participação integrada de Entidades da Sociedade Civil 

e Governo na questão da alfabetização.

3. Mobilizar pessoas e Instituições para um engajamento efetivo na 

problemática da erradicação do analfabetismo do DF.

4. Coletar elementos para configuração de um plano de trabalho, com 

vistas ao de s enca deamen to de ações <2 partir de 1990.
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Com cerca de 300 participantes, é significa 

tivo registrar que estes representavam 53 entidades entre institui­

ções governamentais, organizações não governamentais, nacionais e 

estrangeiras, empresas, sindicatos, organizações populares, organi­

zações estudantis de 2R e 3R graus, movimentos sociais, abrangendo 

Plano Piloto, Ceilândia, Guará, Cruzeiro, Taguatinga, Sobraiinho, Ga_ 

ma, Planaltina, Núcleo Bandeirante, Paranoá, Samamba ia e região do 

entorno.
As atividades programadas neste Encontro con 

templaram conferência e painéis, que alimentaram debates e propos_ 

tas nos grupos de trabalho e plenárias. Contribuíram para as refle_ 

xões :

- a conferência do Prof. Sérgio Haddad, Secretário Geral do CEDI, 

sobre o Ano Internacional da Alfabetização/90;

- o painel sobre "A realidade do analfabetismo do DF", composto pe_ 

las professoras Carmem Moreira de Castro de Neves e Nilcéa Lopes 

Lima dos Santos, técnicas da Fundação Educar;

- a palestra do Professor Venício Arthur de Lima da Universidade de 

Brasília, sobre'Os meios de comunicação e o preconceito contra o 

analfabetismo", e o painel sobre o mesmo tema que contou com a 

contribuição do Presidente do Sindicato dos Radialistas, Francis_ 

co Pereira, e da Professora Laura Maria Coutinho;

- o painel sobre "A contribuição da Sociedade Civil na erradicação 

do analfabetismo", composto por Benício Tavares (Presidente da As_ 

soc i ação dos Deficientes Físicos de Brasília), Norberto Chemim 

(Serviço Paz e Justiça), Valéria Oliveira (Movimento Nacional de 

Defesa dos Direitos Humanos), Daurinéia Gonçalves Rezende (Comis_ 

são do Projeto de Alfabetização de Jovens e Adultos de Sob r ad i_

nho) e Francisca Nicásio Moreira (Centro de Cultura e Desenvolvi­

mento do Paranoá - CEDEP).

Como resultado dos grupos de trabaIho, nos

quais os participantes do Encontro empenharam-se de forma bastante

1990 - ANO DNTS7 FDIIClCiL DE AIEAJDJTZAÇAO



J ENCONTRO PRÓ-ALFABETIZAÇAO NO DISTRITO FEDERAL

comprometida, foram apresentadas propostas sob as quais se 'pronun 

ciaram formalmente: Senador Pompeu de Souza, representante da Comis 

são do DF no Senado Federal, Professor Antonio Ibanez Ruiz, Reitor 

da Universidade de Brasília, Professora Rosina Barreto França, Coor 

denadora Adjunta da Fundação Educar/DF, Professora Cordélia Marra, 

Diretora de Ensino do 1° grau da FEDF, Professor Jorge Luiz, Dire 

tor do Sindicato de Professores do DF — SINPRO.

PROPOSTAS FINAIS
4

Viabilização política de erradicação do analfabetismo

no Distrito Federal

No gue se refere:

1- Ao papel da Sociedade e do Estado;

. 2— Ao papel da Universidade e dos sindicatos;

3- A atuação dos Parlamentares;

4- Aos recursos financeiros;

5- Ao estudo conceituai de alfabetização;

6- Ao d imens ionamento da questão do analfabetismo;

7- A formação do alfabetizador (Escolas Normais/2° e 3° graus);

8~ A. âção do sistema oficial de ensino (FEDF);

9- A. organização da ação.

1- ~ Ao papel da Sociedade e do Estado

Alfabetização de crianças, jovens e adultos, enquanto democratiza 

ção do ensino será resultante da participação da sociedade organi 

zada, gue para tal deve ser conscientizada, adquirindo força para 
exigir o que é seu direito.

Alfabetizaçao é obrigaçao constitucional do Estado, que deve ser 

pressionado no cumprimento da erradicação do analfabetismo em 10 

anos (Art. 60 - Disposições Transitórias), através de conselhos 

representativos,emendas populares e outras formas de organização 
da sociedade.
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Vigilância às propostas privatizantes do governo que se instala 

e cobrar do Estado o compromisso com a educação pública.

Conhecimento e interferência nas políticas educacionais a nível 

federal, estadual e municipal para que haja uma maior explicita^ 

ção e disseminação dessas políticas, de forma a garantir sua con_ 

tinuidade,e dos programas que demonstrem resultados consequentes 

na área da alfabetização.

2e - Ao papel da Universidade e do Sindicato

Investimento maior por parte 

tivo, através de pesquisas 

dade, direcionando mais para

das Universidades no processo educa 

e projetos em conjunto com a comuni_ 

o aspecto da alfabetização.

Compreensão por parte dos sindicalizados que, o sindicato não é 

só a direção, somos todos nós para reivindicar e pressionar o Es_ 

tado.

Necessidade de maior cobrança ao sindicato no sentido de que tam_ 

bém sejam relevantes os problemas pedagógicos; e que os professo 

res devem levar este problema às regionais.

35 - A atuação dos parlamentares

Comprometimento expressivo dos parlamentares nas questões refe

rentes à educação.

Regulamentação, por lei, da responsabilidade que as empresas de 

vem assumir quanto à alfabetização de seus funcionários e fami_ 

1iares.

45 - Aos recursos financeiros

Cobrança dos recursos financeiros constitucionalmente garantidos 

para educação pública, de forma a viabilizar o processo de a 1 fa_ 

betização do país, e exigir a transparência da aplicação dos re_
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cursos públicos.

- Distribuição de verbas para a educação com maior comprometimento 

do Ministério da Educação, Secretaria de Educação e órgãos do go_ 

verno liagados à educação.

- Reivindicação de apoio financeiro e compromisso político de em_ 

presas privadas e órgãos públicos para realização dos trabalhos 

de alfabetização.

5 9 - Ao estudo conceituai de alfabetização

- Necessidade de que o conceito e o processo de alfabetização se_ 

jam discutidos e compreendidos por todos que estão envolvidos nes_ 

te processo.

- Realização de estudos sobre o conceito de alfabetização, uma vez

• que o mesmo, vai além da apropriação dos códigos de leitura e es_ 

crita, relacionando-se também com a compreensão política que as 

pessoas têm do mundo que a cerca e das relações de trabalho que 

as oprimem.

- Necessidade de aprofundamento das implicações sócio-econômico-po_ 

1ít ico e culturais do analfabeto enquanto eleitor.

6° - Ao dimensionamento da questão do analfabetismo

- Elaboração de um levantamento de dados que identifiquem quem são 

e onde estão os analfabetos no DF e entorno.

- Levantamento do número de analfabetos nas empresas, nos órgãos 

públicos e de servidores públicos.

- Levantamento na escola, de forma sistemática, através das fichas 

de matrículas de alunos para verificação do número de pais anal­

fabetos.

- Identificação e integração das entidades públicas e da socidedade
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civil no sentido de se ter dados reais, efetivos e consonantes 

com a realidade do Centro-Oeste do País.

- Elaboração e viabilização, diante do quadro do número de anal, 

fabetos, de propostas de alfabetização no DF.

7s - k formação do alfabetizador

- Compromisso fundamental na capacitação do^alfabetizador por 

parte das instituições de ensino formal, da Fundação Educado 

nal, da Universidade, dos sindicatos, bem como de entidades 

interessadas.

- Organização das entidades para elaborar projetos que garantam 

financiamento e a continuidade de açoes, permitindo um traba. 

Iho de orientação teórico metodológica para atualizar e aper. 

feiçoar profissionais de educaçao na a 1fabetizaçao.

- Profissionalização do alfabetizador deverá considerar a sua 

preparação para o trabalho com crianças, jovens e adultos.

Reciclagem dos professores que trabalham com cursos de forma, 

ção de professores. A evasão dos alunos muitas vezes está re_ 

lacionada a esta falta de capacitação.

— Reestruturação dos currículos de formaçao de magistério para 

séries inciais de 19 grau, com ênfase na alfabetização de cri.

anças, jovens e adultos e sua adequação à realidade. objet i

vando maior capacitação do normalista.

- Reorientação do 29 e 39 graus, para formação linguística apli. 

cada à alfabetização (fonética/fonolog ia , ortografia, iwrfolo 

gia, e outros conhecimentos sobre a língua portuguesa ) .

SP - A ação do sistema oficial de ensino

- Redefinição da proposta pedagógica da educação de jovens e a.
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dultos.

- Participação direta dos professores e comunidade na elaboração

de planos e definição de metas.

Inclusão, nos concursos públicos, de testes de aptidão para o 

exercício da atividade do magistério no nível de 1^ a 4? série.

— Desenvolvimento de uma política de valorização do professor al

fabetizador através: da extensão a todos ost professores alfabe

tizadores, do horário existente nos Centros de Alfabetização e

Escola de aplicação; do estabelecimento de incentivos espec íf i

cos no Plano de Cargos e Salários; do estabelecimento de crit

rios e exigências mais profissionais no encaminhamento de pr

fessores para as classes de alfabetização.

— Integração entre o órgão executor do ensino no DF, professores, 

alunos, comunidade e outras entidades no processo educacional.

- Reconhecimento, engajamento e comprometimento com as iniciati 

vas de alfabetização desenvolvidas por movimentos populares.

Adoção de uma política de recursos 

sibilidade de escolaridade básica.

humanos que contemple a pos_ 

de todos os seus servidores.

- Revisão dos procedimentos meramente administrativos, de forma a

( não comprometer os aspectos pedagógicos.

9° - A organização da ação

- Criação, nas escolas, de grupos de estudo, envolvendo diretor, 

professores, funcionários e comunidade em geral, com vistas ao 

debate, à análise e busca de soluções para os problemas da pró­

pria comunidade; no que se refere à alfabetização.

- Criação de grupos de trabalho nas cidades satélites para conhe
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cl»ento e enfrentamento da çueseão do anaIfabetismo na localida
de. —

- Promoção de exposições. debates, ençontzos para denúncia, estudo 

e aprofundamento da questão do analfabetismo no DF.

- Inserção dos sindicatos nos debates referentes à alfabetização.

-pressão junto aos parlamentares nas questões relativas à educa 

çao, tendo em vista a Constituinte do DF.
f

- Utilização dos meios de comunicação para divulgação do problema

do analfabetismo e das propostas de solução. , "

- Formulação de „„ projeto gue envolva toda a sociedade.

- Criação de cursos específicos para preparação de aIfabet1radores 

de jovens e'' adultos.

Priorizaçao efetiva e concreta da educação.

- Viabilização das propostas apresentadas no I Encontro Pró-Alfabe

tização no DF. • ~

Apreciando as propostas finais deste ie ENCON 
TRO PRÕ-ÁLFABETIZAÇAO NO DISTRITO FEDERAL, o GTPA/DF as ~

• u oirA/ut as compreende 
no contexto de„ esforço inicial fruto da ação conjunta do governo/ 

sociedade civil, objetivando a erradicação do analfabetismo na capl 

tal do Brasil, neste Ano Internacional da Alfabetização.

Identificando a necessidade de aprofundanen 
to e amadurecimento das referidas propostas, o CTPA/DF', reafirmando 

seu carater de grupo autônomo e aberto, espera continuar recebendo 

o apoio dos participantes deste IR ENCONTRO, assim como novas con 

tribuiçoes na consolidação e implementação de ATOS e FATOS pró-alfa 

betização do Distrito Federal.
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UnB — Zfecaziato de Extensão — 272.0194

Faculdade de Educação - 273.5334

Fundação Educai/DF - 273.9090

Fundação Educacional do DF - 274.3762

Sindicato dos Professores do DF ~ 321.5678

No Distrito Federal as crianças 

expulsas da escola ontem

são os jovens e adultos analfabetos hoje!

ESIEJA IIGADO: \

- Dia Nacional de Mobilização pela Alfabetização 
(iniciativa do CEDA - SP)

19, 20 e 21/abiil - Congresso Brasileiro de Alfabetização
(promoção da Prefeitura de São Paulo/GEIA-SP)

í 21/abril^ - Dia Nacional de Mobilização pela Alfabetização
1 (iniciativa da Comissão Nacional - AIA/90)

1990 - ANO INIUiNKlÜNAL DE AIFABSIIZ^AO

09.


